
 

 

65 

 

O “direito ao sol”: uma avaliação dos padrões sazonais 

e espaciais de exposição solar nas ruas do Porto 

Madureira, Helena1*; Pacheco, Maria2; Valença, Maysa3; Monteiro, Ana4 

1 Faculdade de Letras, Universidade do Porto/CEGOT; Via Panorâmica 4150-564 Porto; 

hmadureira@letras.up.pt 

2 Faculdade de Letras, Universidade do Porto/CEGOT; Via Panorâmica 4150-564 Porto; 

up201502944@letras.up.pt 
3 Faculdade de Letras, Universidade do Porto/CEGOT; Via Panorâmica 4150-564 Porto; 

maysagvalenca@gmail.com 
4 Faculdade de Letras, Universidade do Porto/CEGOT; Via Panorâmica 4150-564 Porto; anamt@letras.up.pt 

 

*Autor correspondente 

 

Resumo: A rua constitui um elemento essencial da vida urbana. De entre os múltiplos fatores que 

contribuem para a “atratividade” de uma rua, incluem-se condições e parâmetros microclimáticos, 

que influenciam diretamente o conforto dos seus utilizadores (Gehl, 2011). Particularmente, a 

exposição das ruas e espaços públicos à radiação solar em diferentes contextos latitudinais, 

climáticos e sazonais, tem vindo a ser destacada como uma das variáveis que influencia a sensação 

de conforto, contribuindo, portanto, para diferentes padrões de utilização e valorização destes 

espaços fundamentais da vida urbana (Azegami et al., 2023; Farinha-Marques, 2021; Formolli et al., 

2024). Neste trabalho utilizamos ferramentas de geoprocessamento para estimarmos o sky view factor, 

a intensidade de radiação solar e o número de horas radiação solar nas ruas do Porto em diferentes 

momentos do ano. Os resultados mostram como a combinação única entre a localização geográfica, 

a morfologia natural e a diversidade de formas construídas, se traduzem numa grande diversidade 

de padrões de exposição à radiação solar ao longo do ano. Os resultados obtidos permitem avançar 

para a recomendação de medidas que atendendo simultaneamente, por um lado, à variabilidade 

sazonal da receção da radiação solar e das condições de conforto bioclimático e, por outro lado, à 

diversidade dos contextos morfológicos intraurbanos, permitam maximizar os efeitos positivos da 

exposição solar (ou do sombreamento) ao longo do ano.  
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